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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

, e 

a · va·r1o 
Por dinheiro nenhum do mundo era possível o cuidado diário e permanente que os nossos 

·'luentes exigem, sobretudo os mais anormais e repelentes. 
Pela madrugada inicia-se a faina. Eu não escrevo nem pinto a cor das fraldas. Não falo 

do cheiro que delas se exala. Muito menos, das lavagens a que é necessário proceder. Digo apenas 
que logo pela manhã · começa um mundo de tarefas, que se repetem vezes ao dia, vezes ao ano, 
.sem jamais estarem concluídas. 

Ora, quem anda nelas? Aqui o Manei, Sr. Daniel e o João de volta dos homens e rapazes 
paralíticos, alguns deles bem deficientes física e mentalmente. No sector feminino o trabalho é 
c;emelhante. Doentes amparadas por uma ou outra senhora labutam também sem desfalecer. 

Na lavandaria é um vai-vém contínuo de ~roupa que entra, e de roupa que sai. Mas nem 
só a higiene é problema a resolver. A alimentação que tem de ser ministrada também o é. A 
o cupação das horas do dia igualmente constitui preo~upação e fadiga ... 

No entanto, não quero referir-me hoje senão ao empenho generoso e abnegado dos doen­
tes, que . são obreiros duma Obra que é deles e por eles. Mesmo sem eles não era possível girar 
tão certo este mundo de inválidos. Eu mesmo não sei explicar-me 

O casal-agrícola da ~Casa do Gaiato de Beire'», cuja for11Wsa 

quinta serve, também, de berço ao ~Calvário». 

o porquê desta constância. 
O Senhor está presente aos Pobres onde quer que eles 

se encontrem e chama a Si o cuidado deles e serve-Se tantas 
vezes deles para confundir os mais fortes e poderosos. Cantinho .Rapazes - Ai, eu não era capaz! - Oiço assim falar a muitos 
q ue entram para ver como isto é. Mas os doentes são. Aqueles 

de quem te compadecias na tua 
Conferência. Aqueles a quem 
entregavas tuas esmolas, hoje 

Pus hoje no pescoço do André 
uma corrente de ouro com me­
dalha de prata, que uma senhora 
lhe mand.ou, para reparar, diz 
ela, a corrida que um senhor 
respeitável lhe deu. 

Este cordão liberta . .. e acusa. 
.Só um caminho: tratarmo-nos 

uns aos outros como irmãos. 
Fora, é cavarmos fossos que 
nos servirão de túmulo. 

Pois, meu senhor, não trate 
os outros como inferiores. São 
iguais, por que homens e filhos 
de Deus. 

Acordemos para o amor e 
a justiça. 

Construamos, todos os dias, 
à nossa volta um mundo novo . .. 
onde todos os homens sintam 
e realizem os seus direitos e 
deveres. 

X X X 

Do que temos feito dou hoje 
alguma razão: Acabámos a bar­
ragem. Já lá temos água de 
sobra para a rega. 

A casa 3 para 30 fica pronta 
es ta semana. E logo mudar ... 
que o Júlio anda mortinho por 
pôr as coisas na ordem. Muito 
esta tem sofrido por falta de 
condições. Um tecto branco, um 
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dão-te lição que não és capaz 
de repetir. 

Amar é darmo-nos. Mas tu 
nem sempre te dás quando fa­
zes esmolas. Por isso não amas. 
E só o amor é forte para reali­
zar giandes coisas. 

Gosto muito de ver estes 
doentes a trabalhar, dando-se 
até à última. Deus ama assim 

A aurora que despontava sobre aquela noite perdida, a pescar, trouxe à praia Alguém que 
interpelou os Apóstolos: :.__ <<Lançai as redes para o lado direito da barca e encontrareis>>. Assim 
fizeram eles e «já não podiam tirar a rede, por causa da grande quantidade de peixes». 

O coração do «discípulo, a quem Jesus amava>>, adivinhou: <<t o Senhon>. E disse a Pedro. 
Vieram todos para terra. «E nenhum ousava perguntar àquele Homem: - «Quem és tu? 

-dando-se. Como se devem sen­
tir felizes estes doentes, quan­
do virem que Deus amava por 
eles aqueles que aqui temos! 

sabendo que era o Senhon>. 
No fim da refeição, «disse Jesus a Simão Pedro: 
- Simão, tu amas-Me? 
- Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo. 
- Apascenta os Meus cordeiros>>. 

Padre Baptista 
Disse Jesus semelhantemente, duas vezes mais; e Pedro, triste pela dúvida que pressentia · 

na repetida pergunta (ou pela lembrança da sua tríplice negação), responde: - «Senhor, Tu tudo 
conheces: Tu sabes que Te 

Por LOURENÇO MARQUIS P.e José Maria 
Como sabem, esta Casa que se chama do 

Gaiato é.o intrinsecamente, na medida em que é 
obra de rapazes, para e pelos rapazes. Mas não 
o é inteiramente. no sentido em que ainda não 
dispõe de todos os recursos non:nais em ordem à 
formação dos mesmos. Não vou falar, que muito 
havia já a dizer, sobre o que vamos construir e é 
próprio dum_a comunidade grande, que ainda não 
somos e só existirá na ordem da grandeza do que 
materialmente estiver feito para a instalar. O assun­
ta· de hoje é outro, mas paralelamente fundamental. 

Quantos cá vêm, gostam da nossa -sala de 
jantar. A rrumada bem ()U mal é diferente do 
vulgar. Dela espreitam a cozinha, onde encontram 
o Renato, que agora fez dezasseis anos e começa 
a deixar de ser criança, numa evolução muito 
retardada pelo raquitismo. Este rapaz é o respon. 
sável pelas três refeições do dia, de vinte campa· 
nheiros e pela límpe<ta da sala e da loiça após 

o café .. A meio da tarde confecciona a merenda 
que é levada ao local de trabalho de cada um. 
É ele o último a deitar-se, após ter preparado as 
coisas para a primeira' refeição seguinte, pois, 
habitualmente pensa e executa as refeições como 
lhe apraz, com o que tiver à mão. . 

Quantos cá vêm e olham que bem limpa a 
nossa Ca-sa, ou mal limpa por vezes, e acham 
graça que seja o Ezequiel, agora treze anos feitos, 
e sozinho, a fazê-lo. E quantos nunca se aperce­
beram que temas uma rouparia, onde o Bino 
alfaiate tem de dar contas, vá1rias vezes na semana, 
da roupa para os colegas, fora a de Domingo que 
requer cuidados especiais. 

Há .. tempos que duas Senhoras - Mãe e Filha 
- semanalmente tomam a seu cargo os remendos, 
os bdtÕes e, não há muito até, o faze.r ufna remessa 

Cont. na TERCEIRA página 

amm>. 
E Jesus, prestes a ir-Se deste 

mundo para o Pai, entrega-lhe 
definitivamente o pastoreie das 
Suas ovelhas. 

X X X 

Não é a . primeira vez que me 
ocorre este trecho do derradei­
ro capítudo do Evangelho . de 
S. João, a propósito daqueles de 
vós que mais de perto partilham 
a nossa responsabilidade pas­
toral. 

Aproximam-se agora as elei­
ções de Chefe maioral em duas 
das nossas comunidades. Volto 
a meditar nas características 
ess~nciais que deve ter o que 
for eleito. E, guardada a Infi­
nita distância que nos se-para 
do Mestre, não posso deixar de 
reconhecer, no nosso caso, a 

' fund~enthl validade da fór­
mula de investidura: «- Amas­
·me~ ... - Apascenta.» 

Cont. da TERCEIRA página 



Os· postais estã~ a dar efeito. 
Acordam muita gente e resolvem 
problemas, charadas - com vista 
à perfeição da nossa célebre 
desorganização organizada! 

Consoante a malta disponível, 
seguem deles pró correio . E, às 
vezes, são montes e montes! An· 
tes não fô ssem. 

V amos na letra C, terceira das 
dezass is gavetas do ficheiro, com 
mais de 30.000 fichas ao activo. 
Quer dizer, os assinantes das le· 
tras A, B e C já receberam no. 
tícias . E estão respondendo em 
cheio. Espumantes uns, tristonhos 
outros. Hossanas e, vá lá, poucas 
catanadas. Estou admirado. 

Temos pra nós que, neste par. 
ticular, a voz do Leitor 5 mais 
persuasiva. Senão para o quê 
façam favor de botar os olhos 
no postal que segue: 

«Embora assine o V . jornal, 
só por «devoção» desejo saber 
há quantos anos não pago a sua 
assinatura. 

É que, de fact(j , há muito tempo 
que não pago, não porque não o 
deseje~ mas sim por um pouco 

Temos sentido um certo aco­
lhimento e muitos conimbri­
censes já se aperceberam das 
nossas aflições, agora aumen­
tadas com a construção da casa 
para Lar em Coimbra. 

O ambiente é de simpatia e 
a maior parte das pessoas que 
nos encontra pergunta pelas 
obras. Têm-se estendido muitas 
mãos e têm-se aberto muitos 
corações: 

Cem em acção de graças pe­
lo irmão que luta no Ultramar; 
mil e assinatura de Senhora 
vizinha; vinte de uma estu­
dante; cem em cheque de sa­
cerdote do Alto Alentejo; vinte 
de uma professora que estava 
em S. José; 40; mais 20; mais 
20 numa feunião; mil de Lisboa 
para Manuel e nossas obras; 
cem em carta de Leiria; cem 

· de um irmão em Cristo; «uma 
pecadora>> oferece cem 'para 
uma telha; um jovem médico 
alentejano veio trazer-nos uma 
lata de azeite. 

Cem na minha mão pata os 
Pobres; sessenta e roupas leva­
das ao Lar; embrulhos de rou­
pas e calçado; cem de multa 
por um abuso; cem no Castelo 
para celebrar por alma de Al­
guém; quatrocentos das Ami­
guitas; cem de Leiria pelo exa­
me dum filho; cinquenta no 
Castelo de «um universitãriO>>; 
cinquenta a um vendedor, cin­
quenta a outro e o mesmo a 
outro; mil, cinquenta e vinte à 
porta de Santa Cruz. Sempre 
que posso, passo por aquela 
igreja. Aproveito para rezar e 
muitos aproveitam para amar 

o nosso J ornai 
ponta, até ao será para compen­
sar n meu atra o e pagar por 
alguém que o não pos-sa fazer, 
e., · a missiva é um b, lo quadru 
de delicade..:a cri tã. É ·o «Fam o· 
so>>! Já que o «Famoso» ·omos 
nós e sois vós -- em um compar­
tilhar de Vida no seio do Corp 
Místico de Cristo. 

de desleixo, 
reparar.» 

cuja falta quero 

Difícil dizer tanto - tão bem 
- e em tão pouco! Sim, es ta 
«devoção» identifica-se com o 
«Famoso». Assim todos a com­
preendam e vivam. É o «Fa­
moso» ! 

Agora, notícias de Riachos : 

«Sinto-me envergonhadíssima 
com o atraso que já tenho no 
pagamento da minha assinatura. 

Sou a assinante número 1858 
e não te.nho tido possibilidade-s 
de fazer face às despesas que os 
meus encargos de família me 
obrigam. 

Fiquei viúva já há alguns anos 
e com 8 filhos todos pequenos 
sem ter portanto nenhum a ga­
nhar. 

Estas férias, porém, tendo 2 
empregados, resolvi do seu or-

com o que nos esçondem na 
mão. 

Cinquenta no Lar; cem na 
procissão da Rainha Santa; vin­
te à porta dum café; mil leva­
dos ao Lar «para umas pedri­
nhas»; cinquenta do Porto, a 
recordar o dia de Pai Américo 
e vinte de Coimbra com á mes­
ma intenção; quinhentos pelo 
exame da filha; cem dum uni­
versitário que foi ao Lar; cem 
pelo bom resultado do exame 
dum sobrinho; cinquenta dum 
sacerdote e cem doutro de visi­
ta às obras; vinte para um tijo­
lo; duzentos na Missa do 7.0 

dia, por bom Amigo; vinte para 
os Pobres. 

Quinhentos para o Calvário; 
mil, trinta e peixe na Praia de 
Mira. É um advogado que re­
parte do seu pão sacrificade; 
cinquenta no Castelo; dois sa­
cos de café dum lar, levado ao 
nosso Lar; roupas e cem dum 
casal que foi há anos à procura 
de vida para a Suíça. Todas as 
vezes que vem à Pátria-Mãe 
vem carregado com mimos para 
os Pobres. O filho mais novo 
estava . muito admirado por ha­
ver em Portugal crianças aban­
donadas. 

Embrulhos no Castelo; cem 
de um amigo que ia descansar; 
duzentos em carta no Castelo; 
mil e quinhentos de pai jovem 
que regressou de serviço mili­
tar; cinquenta e mais cinquenta 
dum grupo de cursistas; cinco 
mil em vale de Lisboa para a 
casa da Mãe paralítica· que tem 
9 filhos; cem no Castelo para 
uma pedra mensal; cinquenta de 

denado pagar algumas contas em 
atraso e a primeira que quero 
pagar é a assinatura do meu que­
rido jornal. 

Leio-o sempre de ponta a pon­
ta e serve-me sempre de medita­
ção, não só a mim como a 
pessoas que convivem comigo. 

Espero que me desculpem este 
atraso e que peçam por nós ao 
Senhor para que Este s.e digne 
ajudar-me a cumprir sempre a 
Sua Santíssima Vontade .» 

O 6bulo da Viúva! Demo 
graças a Deus. 

E a propósito, convem recor­
dar - c-omo esclarecimento -
a velha norma que Pai Américo 
nos ditou, há muitos anos: o 
assinante paga quando, quanto, 

como e se puder. Isto é, caso 
não possa, só lhe resta comuni­
car. Porque nada, nada obsta à 

visitantes; cem de Mãe sempre 
amiga; cinquenta em frente de 
Santa Cruz; quarenta do En­
troncamento para a Viúva; mais 
cartas do Entroncamento para 
Missas; quinhentos e setenta, 
dum grupo que promete estar 
presente até ao fim das obras. 
Muito me têm alegrado vários 
grupos que prometem a sua 
presença. 

Cem de sacerdote por uma 
caricatura; quinhentos de cinco 
meses; cem para uma telha, cem 
para as obras, cipquenta para 
um tijolo; cem, mais cem, mais 
cinquenta, mais sessenta, mais 
cem e mais cem de sacerdotes 
de visita às obras. Gostei muito 
de ambas as presenças e apelo 
para os sacerdotes da região, 
para que todos tenham uma 
pedra nesta casa. Cinquenta 
duma Escola de Coimbra; du­
zentos das Caldas da Rainha; 
vinte em carta; vinte em carta 
de alguém a caminho de An.­
gola; cem, mais cem, mais vinte 
em Santa Cruz; cem em Loba­
zes; mil por Alma do Irmão; 
quinhentos dum sacerdote que 
foi ver as obras; cem para uma 
telha de Cruz da Beira; vinte 
e selos em carta de Coimbra. 

Mil que fomos buscar a casa 
de quem nos chamou; seiscen­
tos e um fato por alma do 
marido; vários · visitantes; vi­
sitantes de Vila Verde deixa­
ram 243$50; as senhoras de 
Lisboa que costumam todos os 
anos vir dar a merenda, vie­
ram no domingo. Puseram a 
mesa e serviram e comeram 
com lágrimas nos olhos. Elas já 
não podem passar sem dar e 
receber este mimo. Deixo aqui 
a lembrança às Senhoras de 
Coimbra. A visita e mil dum 
Engenheiro de S. Martinho do 
Bispo; quinhentos para uma 
pedra de Professor Primário 
.que nos encontrou junto ao Li­
ceu. Ele aparece muitas vezes; 
vinte trazidos por uma criada 

de servir; vinte, mais vinte, nu­
ma reunião. 

Vamos continuar com as 
nossas obras e esperamos ter 
pão e o indispensável para 
todos os que nos estão con­
fiados. 

Padre Horácio 

remessa do jornal - salvo o 
não do leitor, do assinante. 

Reccntement , Avelino .foi mes. 
mo imperalivo. E compreende- e 
- o ficheiro e~tá a seu cargo : Júlio Mendes. 

«Dize Õs senhores assinantes que --------------­
não podem para nos in formarem. 
Assim, lançamos o recado na 
ficha - c não há trapalhadas.» 

Aqui está o recado,· com toda 
a simplicidade. 

Mais uma carta. É da Capital : 

«Um descuido imperdoável 
tornou-me «caloteiro» e eu nutro 
uma ce1 ta antipa-tia pelos calo­
te.iros. 

Não sei concretamente qual a 
minha dívida «oficial». Sempre 
que recebo «0 Gaiato» tenho 
de o ler de ponta a ponta; de­
leito-me com as notícias sobre 
a vida nas várias Ca·sas que, 
graças a /Jeus, se vão espalhando 
por todo o nosso Portugal, ma 
distraí-me com o pagamento. 
Para evitar outro esquecimen ~· o 
envio-lhes nesta data por vale de 
·arreio de que junto o recibo, 
a qua.ntia de 300$00 para saldar 
o meu débito e pagar j á o pró­
:y;imo ano. Se alguma coi a , o 
brar (eu julgo que .,:m) rá 
para compensar o meu atraso e 
pagar por alguém. que o n lo 
possa fazer. 

Desculpem-me por fa·vor o tra­
balho que lhes dei e creiam-m<> 
um amigo que sabe que por que 
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chão limpo e rede nas janelas 
para dormirmos a n.oite em paz 
- pois cada dia é um munco­
à nossa frente . 

Começámos já a casa do Fer­
nando; vêm-se já os buracos. 
das janelas e, de dentro, o céu 
azul. 

As nossas colheitas foram 
~tma experiência prometedora: 
55 mil de algodão, 30 mil de 
girassol e 22 mil de tabaco. 
Como é saboroso o pão que· 
nós g:mhamos! 

muito que pague ficará 
um grande devedor.» 

Estamos agcra preparando o· 
passo para um grande salto: 
construir as oficinas e trazer a 
energia eléctrica de Malanje. 
Papel e contas... nem sequer· 

semprP l tento fazê-las. Tenho fé. Sei 
1 que um dia surgirá o milagre!' 

Desde o descuido imperdoável, 
e o tenho de o ler de ponta n ~ 

As férias estão a finda.r e a 
vida retoma o seu ritmo normaL. 
As escolas estão prestes a reabrir 
as suas portas . As sem enteiras 
do outono preparam se com as 
lavouras de fim de verão. A. · 
obras em curso aceleram--se, na 
meilida do possível, em vista da 
chuva que a época próxima 
supõe e de .forma a permitir o 
trabalho a coberto. As oficinas 
readquirem a feição habitual. O 
retiro do ano precederá o reeo­
meço das catequeses . Tal como o 
fluxo e reflux o das marés e a 
suces·são dos dias e das noites. 
no viver de uma Casa do Gaiato 
como na existência dos Homens 
as situações r e petem .. se ou equi­
valem-se periOdicamente. 

A quem nos pergunta com que 
nz-ate.rial humano acudimos às 
responsabilidades in:erentes ao 
governo de uma família a passar 
de cem pessoas, com oficinas, la. 
voura e obras, etc., à mistura, 
parece-lhe impossível haver um 
só sacerdote e uma só se.nhora 
permanentemente na brecha. Mas 
o que se julga impossível tem de 
ser realidade .e, por isso, é que 
o tempo escasseia para atender 
outros assuntos ou problemas. 
Às vezes, as coisas vistas à dis­
tância e sem o prisma da respon­
sabilidade podem parecer dife· 
rentes, mas essa visão é deturpa­
da e irreal. Na vida do padre da 
rua sucedem-se os mais variados 

Padre Telmo· 

lfUadto:s e emoções, no me:uno, 
dia ou até na mesro,a hora: a/p ­
gria~ e satisfações. certezas e ttú ­
vidas, ansiedade e preorupt.u;i/r•,,_ 
correcção e estímulo, cas~1:go e 
apro• açü.o, orientar o dia a dia: 
da Casa e granjear o sust('nto·~ 
ruidar da aLma e assistú ao cor­
po, ura.r na doença e defender 
rt saiide subir a urn andar:me r· 
limpar à des,..ida. um nari::; em 
por calhado, et ·· ., et r .. Tudo is I u 
i> b('~O, sem dúvida mas não 1· 

c rnpadece com esforços sinco ­
pados; é pre.._ iso mergulhar total. 
mente e beber muitas ve::es o /e!. 
nesta vida duplamente vi1 ;ido 
para quem qu.er servir em plP-nO> 
os lrm.ã.os. 

Para dizer a verdade, muito­
nos ajudam a compreensão e a 
amizade de muitos Amigos. que 
nos estimam e amam verdadeira . 
mente. Pobre~~ como somos. su _ 
bendo embora qut; com o M esf r r• 
todo o jugo é uave, sentimo: ... 

estímulo que nos v('m da Família 
de fora. (fs vezes para contrapor 
c:.; agmras, aliás bem merecida . ., 
pelo nosso-s pecados, que no . .;. 
surgem de dentro. Para Eles, o.\ 
nossos Ami~os, vai hoje es 'e dt· · 
sabafo e o obri{!.ado pelo ([ poio 

recebido no constante recomeça r 
de vida que P a nossa lnta d r• 
educadore-s e de padres da rUQ. 

Pll!dre L' tí;-; 



A FAMILIA DA CASA DO GAIATO DE LOURENÇO MARQUES 

lourenço 
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de novas colchas . Quando não 
pndcm vir levamos a sua <'a·sa. 
fstas senl:ora observaram, me­
diram as nossas possibilidades e 
dt·cidirwn. /) :·ram no z•inle. como 
rliria /'.ai Américo. 

iju~ sejam rapa::.c"' a executar 
r·sta · tarefas, nada de especial há 
ni.s.~o. É o rivia.l das nossas Ca­
sa:; nbra deles e por eles. Que 
l'l e8 rt·s façam st•m a m.íin femini­
l/ ti o orientar. a dar o tOí; u.e. é 
q't.e é de admirar! E nií.? temos 
r ~t1s ainda os batatinha~ t : rmo 
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Amas-me... - a q u e m ? 
-A Obra, com certeza! A Obra, 
que é Mãe, e vai confiar àque­
le novo chefe a custódia, a 
guia dos seus filhos. À Obra, 
que, quando faz, por palavras 
ou por obra.s, o faz em Seu 
Santíssimo Nome. À O!:n·a, ali­
cerçada na «pedra angular» que 
é Jesus e que por isso mesmo 
participa dEle, da Sua vida pro­
longada entre os homens até ao 
fim do mundo - de ta.l sorte 
que amá-la é ainda amá-lO a 
Ele, condição de investidura no 
pastoreio dos Seus cordeiros e 
ovelhas. 

Parece-me evidente ser assim. 
Ser chefe é ser cabeça de um 
corpo vivo. Como pode sê-lo 
quem não conhece, quem não 
ama o próprio corpo que enca­
beça.?! O conhecimento e o 
amor geram a unidade. Sem 
eles, só aparenKem nte ela po­
de existir. Realmente há corte, 
há separação. E onde ;:;. cabeça 
separada do corpo o que ;.;;eon­
tece é morte. 

Ora nós queremos vida; que-­
remos um chefe para que haja 
mais vida, vida mais punjante 
u.. comunidade que ele guarda 
e guia. Qu~remos que ele saiba 
o significado profundo da mis­
são que lhe cabe . Que não ande 
à deriva, ma..s que persiga uma 
meta bem definida, muito 
atraente para si, o que lhe dará 
fogo para ir «pegando» aos 

Marques 
da g~na familw.r para os mais 
pequeninos - que além de outros 
cuidados mais ate,ntos, precisam 
de colo e beijos! 

Quero afinal dizer: · nós preci. 
samos duma Senhora. V ma Se­
nhora inteligente, activa, com 
entranhas de Jvlãe para peque­
n i n f)s e grande . Que se baste com 
a 1w~ a pobreza e se enriquera 
dos hen · e ernos. Senhora nem 
mu.ir f) nova. nem de muita idade ; 
nem em ideal nem com frus­
trações. Livre . Livre de tudo e 
de todos para valorizar mais a 
sua. doaçlío no serviço dos outros. 

outros o gosto desta. atracção 
- tarefa bem difícil, porque 
e.i..n é o amor dos outros e não 
há dele sem dor! 

O chefe tem, pois, que ser 
um consciente da Obra: da sua 
natureza, dos seus fins, da sua 
mística - e o caminho que 
até aqui o trouxe foi provado, 
por certo, e há-de continuar 
a sê-lo, para que não estagne, 
mas progrida e leve os outros 
consigo na sua ascensão. 

A propósito de Pedro, da sua 
tripla negação e da tripla con­
fissilo de amor que o investiu 
Vigário de Cristo, escreve S. 
Agostinho: «Se negar o Pastor 
fo! indício de medo, apa,scentar 
c Seu rebanho é o ofício do 
amor. Quem age neste espírito, 
( ... ) apascenta as ovelhas de 
Cristo, não se serve a si pró­
prio; procura a glória dEle, o 
domínio dEle; não se procura 
a si próprio. ( ... ) E todo aquele 
que não tem vida de si mesmo, 
vai morrendo se não ama Deus 
no pastoreio das ovelhas que 
Ele lhe confiow>. 

É exigente, pois, a missão do 
chefe. Aqueles que procura-

A nossa 

Sentei-me à mesa de trabalho 
para escrever para «0 Gaiato». 
Vencido, porém, pelo cansaço, 
adormeci. Curto e agitado foi 
este meu sono. 

É que não bastando a um 
pobre pai de família com várias 
dezenas de filhos, as suas preo­
cupações do dia a dia na for­
mação destes rapazes, para os 
tornar homens úteis, válidos 
para si e para a sociedade, ho­
mens que saibam discernir o 
bem do mal, há a angústia de 
ver todo o trabalho de doação 
total à sua formação, furtado 
pelos homens. Esta angústia, 
que faz doer, que faz perder 
o sono, está no facto de os ver 
abandonar a Casa que lhes 
serviu de família desde que a 
sua família os alijou. 

Os anos de infância, o tempo 
do despertar para as realidades 
da vida, a iniciação na mesma 
vida, foram anos que nos mar­
caram, que nos fizeram amá-los 
cada vez mais. Porém, agora, 
com os seus 14, 15, e mais 
anos, estes rapazes precisam 
mais de nós do que nunca. 

Visado pela 

Comiss ão de Censura 

ram sê-lo na linha da autenti­
cidade, sabem-no bem. Aqueles 
que vierem a sê-lo, não o dese­
jem, mas preparem-se e acei­
tem, quando a eleição recair 
sobre si. 

Julgo que seria omisso senão 
acrescentasse que no «amas-me» 
- condição de todo o primado 
espiritual - está incluida tam­
bém a amizade entre o padre 
que é o primeiro pastor, em • 
nome de Cristo, em cada uma 
das nossas comunidades e o 
chefe-maioral, seu «outro-eu», 
seu mais firme apoio. 

O amor consciente da Obra 
é fundamental. Mas o amor fra­
terno ao padre da Casa é uma 
inca,mação daquele amor. Ele 
gerará a confiança que os hã-de 
ajudar a prosseguir sem desfa­
lecimento a realização da tarefa 
comum em ordem ao mesmo 
fim. E nem que não brote es­
ponânea, a amizade rebentará 
do e spírito de equipa que, a 
identidade da missão e do fim, 
irá gerando ao longo do tempo. 

Que neste espírito se forjem 
os elegíveis e se comportem os 
eleitores. 

Podem ter a 4. k classe. Po­
dem, até, já ter um curso se­
cundário. Podem ter uma for­
mação profissional que lhes 
garanta ganhar honradamente 
o pão de cada dia. Mas, a Obra 
da construção do homem não 

Por isso, todo o meu sono é 
curto e agitado. E sê-lo-á en­
quanto os homens não quiserem 
ocupar seus lugares de Homens. 

Padre Abraã,o 

está completa. Pelo contrário: 1--------------­
é nestas idades que eles preci-
sam mais de um pai que seja 
o Amigo, o Confidente, o Com­
panheiro das horas de luta que 
terão de travar consigo mesmo. 
O ultrapassar as barreiras da 
infância e juventude não é 
fácil para eles, nem para aque-
les que os acompanham. A for­
mação do seu carácter, da sua 
sensibilidade, da sua consciên­
cia, num~ palavra, a formação 
de homem integral é árdua 
luta que não podem travar so-
zinhos. É também a idade das 
ilusões. A ânsia de liberdade 
e de se realizarem só por si 
é uma tentação por que todos 
passam. Que o digam os pais 
de família conscienciosos que 
acompanham os filhos, não os 
coarctando na sua liberdade de 
Filhos de Deus, mas esclarecen­
do-os nas dificuldades da pró­
pria vida. Infelizmente, não 
pensam assim, para mal dos 
próprios rapazes, as suas famí­
lias. Por isso, ultrapassada a 
idade escolar, guiados num tra­
balho profissional, são motivo 
de explor'af.ãO, porque já podem 
ganhar dinheiro. Nesta ocasião 
cessam as impossibilidades da 
família que os não podia ter. 
Todas as razões alegadas para 
que os recebamos por falta de 
condições humanas de viver, ou 
por condições de miséria dos 
seus progenitores, tudo isto. 
cessou. O menino agora é um 
homenzinho. Já não dá traba­
lho, mas lucro. É fácil arranjar­
-lhe um emprego. O facto da 
sua formação humana não estar 
completa, não importa. O facto 
de ele poder ser alguém na so­
ciedade, também não interessa. 
Interessa, sim, o lucro que eles 
lhes possam trazer. 

Mas o drama maior passado 
por nós é quando sabemos de 
antemão, que o rapaz se vai 
perder. Este rapaz que nós 
arrancámos da rua e da miséria 
para que não seja amanhã um 
crimin0so. Este rapaz voltando 
ao meio em ·que nasceu, terá 
muitas possibilidades de vir a 
ser aquele criminoso que ten­
támos evitar. Por isso recorre­
mos, então, a quem de direito. 
Mas em vão, tantas vezes! As 
leis do· sangue estão ainda 
muito confusas no nosso Di­
reito. E impotentes, somos con­
denados a condenar aqueles 
rapazes. Mais tarde, se o pior 
acontecer, em nome de que lei 
os · condenarão a uma cadeia, 
por anti-sociais? 

r.SJ 

sflreia~ 

do eaoaco 

Dez horas da noite marca o 
meu relógio. O silêncio toma­
-se senhor da comunidade. As 
luzes das camaratas encon­
t;ram-se apagadaS, excepto na­
quela onde eu, debruçado na 
minha mesinha de cabeceira, 
que - noite me serve de mesa 
de ttiibalho, ao papel branco e 
maciço, vou transmitindo a ex­
pressão do meu pens~ento. 

De repente, como se estives­
se a ser dominado por uma for­
ça paralizante, deixo de escre­
ver; f i c o mergulhado em 
meditação: meu olhar espraia­
-se abrangendo por inteiro a 
camarata, onde· meus compa­
nheiros, sobre os seus leitos, 
vão descansando das fadigas 
de ·mais um dia de trabalhe. 
Que belQ cenário! 

E, essa beleza adquire grau 
superior, quando amanhã, ao 
despontar um novo dia, abafado 
pelo raiar do sol .- caracteris­
tica do clima . tropical - a pele 
morena vai tomando àqueles 
que debaixo dele, trabalharão 
no acarretar de estrume pal'a 
os bananai.s, na limpeza dos re­
feridC?s e dos canteiros cheios 
de legumes_, pa.ra que melhor 
colheitas possamos ter. 

A labuta faz-se distribuir pe­
los demais sectores. Cangulos 
vão transportando, pela ~o 
dos rapazes, a pedra, a areia, o 
cimento e a massa para e ar­

mazém em construção, enchen­
do-se assim mais uma pla.ca. O 
esqueleto do tecto do referido 
armazém está pronto, graças ao 
contributo dos nossos serralhei­
ros. Os caboucos das escolas 
abertos estão; as pocilgas em 
fase de acabamento; dando-se, 
assim, mais um passo em fren­
te na concretização da nossa 
futura Aldeia. 

Continua na QUARTA pãgina 
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de Paço de Sousa 
OS NOSSOS POBRES - Por amor 

da jutiça e para desfazer equívocos 
- lfDe o t:l'abalho vicentino no meio 
nrral, aparentemente mais simples, tem 
os seua problemas peculiares - resol­
vemos lançar um inquérito sumário -
maa eXipressivo - às condições reais de 
wltaistêRcia dos nossos Pobres. Ainda 
•âo chegámos ao fim. É trabalho 
JUJOroso. E comproonde-se: além de 
mais., a verdade cuata m•ito - e a 
muita ~ente. Daí, sem paternalismos 
e exicêllcias, mas com os persuasivos 
tlnlnfos de delicadeza, confidência e 
diS3riçã•, temos já em no&sas mãos u.m 
quadro negro que nos apoq11enta. Há 
Pobres cujo rendimento per capita, 
in.clubtdo a nossa oferta, não vai além 
àe 5$00 diários! Quer dizer, ontem 
como hoje, a base da sua alimentação 
é o simples cald• de couves galegas, 
C{Uafttas vezes sem dubo (areite ou 
outras gorduras}. 

Auto-Construção é um movi­
~.to que pretende estimular, 
orientar e ajudar o maior nú­
mero de trabalhadores pobres 
a construírem as suas próprias 
casa. Pretende utilizar, o me­
lhor possível, as horas livres 
dos trabalhadores, que se agru­
parã em eqUipas de seis, oito, 
dez ou mais elementos. Farão 
tantas casas quantas forem os 
elementos do grupo e, por prin­
cipio, no momento da constru­
ção, não sabem qual é ou será 
a sua própria casa. Também 
nenhum tomará posse da sua 
habitação sem que todas as do 
grupo estejam concluídas. On­
de há horário de trabalho, usa­
rão as horas livres que esse 
mesmo horário permitir; nal­
guns meios rurais, onde não há 
horário de trabalho, utilizam -se 
os longos serões nos meses do 
outono e do inverno. O traba­
lho, em equipa, toma-se muito 
menos penoso. Como regra, os 
Auto-Construtores ganham co­
nhecimentos que valorizam a 
sua própria vida profissional. 
Serã óptimo que os rapazes 
principiem a construir as suas 
casas, quando solteiros e, 
assim, na hora do casamento, 
levarem, como dote, à sua noi­
va uma casa construída de co­
laboração com outros trabalha­
dores e nos , tempos livres que 
souberam utilizar. Estas casas 
serão depois estimadas, de uma 
maneira especial, pelas esposas, 

TRANSPORTADO NOS 

ANGOLA 
f 
PARA 

Ficamos por aqui. Mas UTelll08 de 
tomar ao mesmo, se Deus quiser. lato 
dá pano para mangas I 

O QUE RECEBEMOS - Abre llDl 

Cliente da nc"8& Tipografia com 7$50, 
remanesceu u ia liquidação de tllll 

trabalho. Mais 25$00 de uma Senh•ra 
muito amiga, de Santa Cruz do Douro. 
E 40$00 da assinante 17022. Metade 
da minha Comadre, de Matosinhos. E 
100$00 com esta formosa legenda: 
<(Como' é costume, peço mais uma vez 
para não ser revelado o nome do ofer­
tante nem a localidade donde proveio 
este donativo. E peço também a 
esmola de uma prece à Virgem Nosso. 
Senhora por um grande pecador que 
nunca foi mais do que UM ZERO». 
E mais 20$00 de A. F., do Porto, que 
nunca falta! Mais 50$00 e mais 20$ 
da assinante 17740. Finalmente, de 
Santarém, «uma pequena d á v i d a 
(100$00) por intenção dum Colega 
<qUe acaba de nos deixar para se 
juntar a Deus Nosso Senh&n. 

E é tudo. Para todos, muito obrigado 
em nome dos nossos Pobres. 

JúU. Menáes 

pois, sabendo cada uma que 
vizinhas habitam vivendas cons­
truídas ao mesmo tempo, com 
a mesma perfeição e idêntica 
técnica - a~ plantas das casas 
de cada gr"'po são iguais -
terão justa vaidade em as con­
servarem o melhor possível. É 
uma eompreensível emulação. 
A experiência diz-nos que as 
casas auto-construídas são as 
mais bem conservadas em qual­
quer terra. Estas vivendas fi­
cam propriedade plena dos 
Auto-Construtores, sem quais­
quer encargos. Não há limita­
ção alguma a esta propriedade. 
Sendo um trabalho em regime 
de cooperação, de mútua ajuda, 
qualquer pequena divergência 
é logo vencida. Ao começar há 
sempre um compreensível entu­
siasmo, o entusiasmo das pri­
meiras horas; depois, como a 
obra é nossa, virá um certo de­
sânimo; por último, quando se 
começa a ver o fim, aquele en­
tusiasmo do princípio vai ao 
delfrio, e os Auto-Construtores 
sacrificam-se até ao delírio. 
Casas feitas, são imediatamente 
distribuídas combinando ou 
deitando sortes. Chaves na mão 
e alegria de se viver em casa 
própria devida ao esforço pró­
prio. 

(Toda a correspondência para 
Auto-Construção - Aguiar da 
Beira}. 

Padre Fonseca 

AVIõES DA T .. A. P.l' 
E M O Ç A M B I Q U~ 

SETÚBAL 

PRAIA- Não se fala noutra coisa! 
Há dias dizia o «Rouba-calças» para 
o Salazar: - Éh pá hoje há praia? 
Salazar respondeu: - Há. Mas tenho 
os calções rotos. - Então diz à se· 
nhora. - O! mas a senhora disse que 
não têm arranjo. Não terás por aí 
alguns amigo leitor? Este ano a praia 
foi para os mais pequenos. Nós, os 
grandes, que nos ocupamos da vida 
da Casa - uns nas oficinas, outros 
nas obras e outros na vida do campo 
- não pudemos lá ir; mas paciência. 
Dar tempo ao tempo como se costuma 
dizer. 

OBRAS - O nosso Lar está nos 
acabamentos, depois de tantos sacri­
fícios por parte do Snr. Padre Acílie 
e de nós que nos fartamos de tra­
balhar. Há dias, dizia o Snr. Padre 
Acílio num dos seus artigos que o 
Lar de Setúbal é o final de um sonho 
de estruturação de uma obra sem 
portas. Portanto, amigo leitor, não 
te esqueças de nos ajudar neste grande 
sonho. Me.smo pouco que tenhas co­
labora, porque sabes qu._ o pobre 
contenta-se com p ou c o. Contamos 
contigo. Não nos deixes sem vidros 
nas janelas. 

FUTEBOL - A MSSa equipa de 
futebol, a tal que tem o título de 
todos os títulos, e com algumas novas 
«estrel~ a estrear, vai começar a 
época, porque, como eles dizem, já 
têm fome de bola! Mas já que 
falamos de futebol peço-vos chuteiras 
em nome de toda a famosa equ-ipa. 
Para evitar que estraguemos os nossos 
<sapatos, o campo e os próprios pés. 
Então não se esqueça, leitor amigo ! 

RUI 

MIRANDA DO CORVO 

R E TI R O - Mais uma vez se 
realizou o nosso retiro anual. Foi no 
habitual lugar da Sra. da Piedade de 
Táhuas. O estado do tempo não foi 
agradável; mas, em -compensação, a 
solidão e o silêncio do local convida­
ram à meditação espiritual. 

Este ano também se fizeram dois 
turnos conforme a idade e a capaci­
dade de cada um. Embora a duração 
de cada grupo fosse de dois dias, 
cada um procurou assimilar ideias 
para que na vida prática pudesse 
vencer os problemas que s e m p r e 
surgem. Mas o retiro· não foi apenas 
dois dias, porque continua na no.a 
vida quotidiana. 

Vários foram os temas abordados 
conforme a idade e os problemas a ela 
referentes. O pregador procurou tocar 
em todos os assuntos e até naqueles 
que os rapazes gostavam mais que se 
falasse ou que eram mais necessários. 

No final do retiro todos estavam 
contentes porque sentiam dentro de 
si qualquer coisa que nem sempre se 
sente. O Senhor entrara no coração 
de todos e assim se sentiram mais 
ligados a Ele num grande abraço de 
amizade. Ninguém regressou arrepen· 
dido porque o retiro torna-nos mais 
humildes e é sempre uma necessidade. 

Mas a maior novidade foi a comu­
nhão das duas espécies: o pão, trans­
formado no corpo do Senhor e o 
vinho, tornado em Seu sangue. Foi 
uma novidade para todos porque nunca 
tínhamos comungado sob as duas 
espécies. 

O retiro começou e acabou com a 
Santa Missa. Contudo há diferença 
entre a primeira e a segunda. Na 
primeira Missa há uma mudança de 
ambiente e um afastamento das outras 
pessoas. Na segunda já o ambiente 
é mais familiar, todos levam a alma 
limpa e assim assistem à Missa com 
mais deToção e entusiasmo. O abraço 
dado por todos antes da comunhão foi 
um banho de amor fraterno. Mal 
acabou a celebração; todos saíram 
felizes para melhor seguirem • ideal 

que traçaram, para vencerem o seu 
maior defeito ou falta que durante 
o Ofertório colocaram sobre a Patena 
ou progredirem na sua melhor quali­
dade. 

O retiro acabou. Que oada um que 
o viveu e assimilou o empregue du­
rante estes passos até ao próximo retiro. 
Claro que quem semeia colhe e quem 
apro"Yeitou, melhor saberá lutar e 
subjugar as contrariedades que a vida 
nos apresenta. 

Estamos muito gratos ao Sr. Padre 
Joaquim Cardoso que foi o nosso 
pregador e que falou de maneira que 
todos compreendessem. O Sr. Padre 
Joaquim Cardoso foi o nosso pregador, 
mas foi ele o próprio a dizer que o 
maior pregador deste retiro foi Jesus 
Cristo. 

Manuel Cesário 
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~:--- tA : n · DE GO I M B RA 

Os poetas cantam belezas de t ·rras 
coimbrãs... Isto foi... é. Pelos tempos 
futuros decerto continuará a ser. 

Entre tanta beleza outra foi revela­
da ao mundo; e embora tenham d cor­
rido mais de 28 anos, ainda há muita 
gente, que se considera boa, e não 
se apercebeu da utilidade de tal 
revelação. · 

Falando de um modo mais t"ealista: 
Todos aqueles que seguem a vida 

da nossa Obra saberão que ela come­
çou em Coimbra em 1932. Como Obra 
de Deus tinha que se expandir. Ou­
tros horizontes foram rasgados para a 
sociedade. Belezas ignoradas ... 

Em 1940 houve necessidade de dar 
satisfação aos anseios daqueles que 
outrora eram denominados «OS vadios 
das ruas». Belezas ignoradas ansiosas 
por demonstrar que seriam gente de 
«bem» se lhe dessem oportunidades 
para tal. 

Cont. na TERCEIRA página 

Dentro de alguns dias temos 
à porta mais um ano lectivo. A 
ânsia de contactar com os ve­
lhos e novos companheiros, já 
é notada nos rostos dos nossos 
estudantes. 

A sala de estudos, que tam­
bém teve férias, dentro em bre-

Na cidade de Coimbra uma antij 
residência das «Carmelitas descalça 
serviu para o efeito. Com o decorr 
dos tempos muitas particularidad 
foram desaparecendo. Mas apesar • 
à primeira vista parecer: uma 0a 

grande não era na verdade uma cs 
própria para rapazes. 

Eu, hoje ao serviço dos doentes 1 

Calvário, mas que estive no Lar m1 
tos anos, embora muitos nunca ~ 
sem dizer que tivesse sido uma pe~ 
nalidade de certo relevo, ap .:sar di.s 
posso falar aos queridos Amigos d 
dificuldades exis tentes para acomod. 
Rapazes empregados, estudantes c 

Colégio Pedro Nunes (que nos tê 
dado grandes facilidades) e al11n 
da E s c o 1 a Nocturna. Nalgum 
ocasiões, nomeadamente nos períod 
de exam •s, muitas noites p o • Cl 

se podia repousar nas horas p1 

pria . Mesmo que muitos :ni 
e. tivessem d e n t r o d as preocup 
ções dos outros eram forçosametl 
incomodados. Saberão o que é UJ 

comboio cujas carruagens têm ligaÇ 
entre si? Soo exemplo as camarat 
do velho Lar. Exagero? Ide ver 
vereis se é verdade -o que eu di~ 
Tantos episódios pas ados... Ta». 
recordação a reviver. Outros, neftl 
bom falar. 

E para além do que para trás fi 
dito será bom salientAr as preocu1 
ções que deu o «bom amigo LaJ 
Desde o telhado &té às paredes velh 
e esburacadas. Os amigos já saberl 
através de noticias vindas no nOE 
jornal, que foi lançada a grande ep• 
tunidadc- a todos aqueles que Yi1 
ram à sombra do velho Lar - de d 
um pouco em troca do muito recehi< 
Ao visitar as obras do novo · imó' 
verifico que é necessário termos ho 
Amigos para que tal empreendimer 
seja levado a bom termo. Resum 
do: - Amigos de Coimbra: Te.ne 
a vossa ·oportunidade. Aproveitai c 
quanto Deus VOs pede! Amanhã ~ 
tarde!! 

M. Sim4 

ve há-de sentir o bafo daq1 
les cuja missão é o estudo. 
número dos nossos estudan1 
do ensino secundário teve e! 
ano um aumento de três raJ 
zes, que se sentem felizes I 
terem dado mais um passo 
seu mundo. 

Faria Ma~ 

GRUPO DE FUTEBOL DA CASA DO GAIATO DE BENGUE 




